

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Agnello Augusto


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: Pamela Luz


			Revisão: José Emanuel Pereira


			Copidesque: Milene Munhos


			Diagramação: Pamela Luz


			Capa: Gabrielli Masi


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1930-5


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			À Rita, Sumaya e Thalia. 


			Minhas primeiras leitoras e aquelas que me estimularam a continuar.


		




		

			
A árvore


			Em um dia ensolarado, Davi percorria o trecho entre a escola em que estudava e sua casa. O sol ardia em sua pele e foi muito tentador entrar no velho parque. Tão tentador que não resistiu e adentrou nele procurando por uma árvore com uma boa sombra para protegê-lo do sol.


			Ele caminhou por alguns minutos parque adentro, até que chegou em um local mais solitário do parque, no qual apareciam mais casais ou pessoas que queriam fugir do barulho e ter um pouco mais de sossego. Naquele dia em especial, o parque parecia vazio, talvez por ser o horário do almoço, o que explicava por que a árvore mais antiga do parque estava sem ninguém ao redor. Ao ver a árvore ele ficou animado, se adiantado até ela e se sentando na grama sob sua sombra fresca.


			Davi estava animado por estar ali, despreocupado com a escola e seus afazeres e logo foi dando asas a seus pensamentos, olhando a luz que reluzia por entre a folhagem da grande árvore, observando as nuvens: cada uma com um desenho mais diferente do que o outro. Logo seus olhos foram se fechando, vagarosamente.


			— Ei! – gritou uma voz rouca.


			Quando ouviu alguém o chamando, abriu os olhos apressadamente, assustado tanto por ser chamado, quanto por ter caído no sono. Olhou ao redor e não viu ninguém, então deitou novamente na grama.


			— Ei, menino! – ouviu novamente a voz rouca e retumbante. 


			Ele procurou novamente, agora com a certeza de que não era um sonho e voltou a ouvir a mesma voz dizendo:


			— Não está me vendo? Estou aqui. 


			— Quem é você? Cadê você? – indagou Davi aos quatro ventos, sentindo-se apreensivo enquanto se levantava e procurava a origem daquela voz.


			— Criança boba, você está debaixo de mim e ainda me pergunta quem sou eu? – falou a voz. 


			Davi reparou atônito que a voz vinha da árvore. De tão espantado que estava, mal conteve seus pensamentos em sua mente, proferindo-os em voz alta: 


			— Fiquei louco, só pode! Agora estou ouvindo uma árvore.


			— Pare de besteira, menino! Está ouvindo uma árvore sim, qual o problema disso? Todas nós falamos, mas não gostamos muito de falar com as pessoas. Vocês sempre se assustam, nos interrogam com perguntas bobas ou simplesmente acham que não é real e que ficaram malucos. Além disso, é simplesmente chato conversar com vocês. Afinal, o que um humano pode ensinar a nós que vivemos por centenas de anos. Mas para o seu azar, hoje preciso de alguém para me ouvir, então sente-se, feche a boca e me ouça. Quem sabe depois eu o deixe falar ou perguntar algo.


			Davi esfregou os olhos algumas vezes e limpou os ouvidos enquanto a árvore “falava”. Ele não conseguia decidir se tinha ficado louco ou se aquela era a coisa mais doida que lhe aconteceu. Contudo, ao perceber que tudo aquilo estava realmente acontecendo, acatou a árvore e se sentou em frente a ela esperando para ver o que aconteceria.


			Após dar um tempo para o menino se acostumar, a árvore pediu para que ele ouvisse sua história. 


			— Desculpe-me por tê-lo assustado, porém precisava colocar para fora algo que vivi há muito tempo. Infelizmente, as outras árvores não estão querendo muita conversa e, portanto, preciso de você. Poderia me ouvir? – o rapaz assentiu e a árvore começou sua narrativa.


			A muitas eras atrás, bem antes do mundo ser como é hoje, os seres vivos não eram nem fêmea, nem macho, tampouco peixes, cachorros, pessoas, plantas, montanhas etc. Não me lembro bem como nasci. Um dia simplesmente acordei e estava lá. Lembro-me apenas de um som que dizia ter me dado a vida e que iria partir para um outro lugar, pois havia muito a ser feito ainda. Contudo, antes de partir, orientou os outros e a mim sobre a vida e o mundo que começávamos a conhecer. Também nos disse que cada um dos seres ali eram irmãos, já que foram todos criados por aquela voz. Dito tudo, partiu.


			Com o passar do tempo, aquele pequeno planeta foi se modificando, assim como quem vivia nele. Todos os seres vivos ali não tinham assumido uma forma, mas viviam, se entristeciam, amavam, sentiam medo, raiva e tudo mais. Alguns inclusive tiveram filhos e a história, de fato, começa neste ponto. Eu era um desses seres que teve filhos, dois para ser mais exato. 


			Eu era forte e inteligente, o que fazia com que muitos dos meus irmãos me procurassem pedindo ajuda. Eu vivia orgulhoso de minhas capacidades e, também por isso, passava pouco tempo com meus filhos. Muitas vezes isso ocorria, pois, para garantir que eles possuíssem uma vida boa, procurei trabalhar fervorosamente o máximo que pude. 


			Eu os amava, contudo queria que ambos fossem como eu esperava, que ouvissem e seguissem meus conselhos. No entanto, eles eram diferentes de mim e aos poucos foram deixando de me ouvir. Eu era o maior de todos e nada poderia me tocar. Sempre me mantive superior a todos. Meus filhos, por outro lado, foram crescendo e buscando por aquilo que seus corações tanto ansiavam, ainda que isso não fosse o melhor. E eu sabia o que seria melhor! Eu disse que se fosse para não me seguirem, então não iria mais falar com eles e, caso quisessem me ver, que me procurassem!


			Com o tempo, a parte debaixo de mim foi entrando na terra e se espalhando e meu corpo foi enrijecendo, mas continuei crescendo para todos verem, criando ramos e me expandindo. Após algum tempo virei uma enorme árvore, que protegia a todos que viessem a mim. Por outro lado, meus filhos foram criando asas e, com o tempo, viraram belos pássaros que voavam pelo céu. 


			Não era isso que eu queria para eles. Ainda queria que fossem como eu: imponentes, intocáveis, capazes de alcançar os céus, resistentes a tudo e a todos. Mas eles teimavam em sonhar com coisas bobas. Algumas mais e outras menos, mas nada realmente nobre.


			Um dos meus filhos tentou, mas era sem jeito com tudo, só sabia ou apenas se interessava por inutilidades. Na época achava seus interesses mais inúteis, hoje eles parecem um pouco menos, mas ele teria um futuro mais nobre por outros caminhos, caso me ouvisse. Quando ele começou a voar, insisti que seu futuro era na terra, mas ele não quis saber... Eles não me entendiam. Eu tinha algo a zelar e eles precisavam aceitar isso: eu não podia me abaixar para ninguém, talvez exceto para o meu criador e pai.


			Havia uma água especial que eu sempre precisei beber. Era meu elixir. No entanto, infelizmente, só eu sabia degustá-lo e insisti que isso os fariam imponentes, poderosos e maiores. A água era preciosa e eu precisava dela, mas para eles não. Achavam que seu cheiro era forte e ruim, e também que seu gosto era horrível. Ambos repudiavam a água.


			Por anos me trouxeram o elixir, mas um dia eles decidiram não mais trazer. Obviamente fiquei furioso, triste e decepcionado. “Como podiam não me entender?” Mas não pude fazer mais nada. Eles haviam ido embora. Eu havia me tornado uma grande e imponente árvore, com raízes tão profundas que atravessavam a rocha mais dura e eles, por outro lado, se tornaram belas aves que voavam para bem longe e para o alto. Algumas vezes vieram me visitar e, como todo rei de uma floresta, me sentei e os ouvi, obviamente impassível. Como disse, sempre estaria ali. No entanto, jamais iria encontrá-los, pois essa era a maneira de um ser tão nobre como eu se portar.


			Muitas luas se passaram. Senti saudade…Mas jamais perguntei por eles, jamais procurei por eles de forma alguma, assim como jamais disse o quanto eram importantes. 


			Mais luas se passaram e passei a ver outras aves iguais aos meus passarinhos. Me contentei pensando que eram meus netos, mas nunca falei com eles também, sempre me mantendo altivo. Hoje vejo em cada ave um pedaço dos meus filhos. 


			Eu amava aquela água e nunca a deixei. Quantas vezes os fiz buscá-la, mesmo que não gostassem... Hoje eles se foram e a água ficou. Não podia deixá-la. Afinal, como é possível alguém não perceber o quanto ela é especial, que me fortalece e que me faz sentir bem?


			Já pensei em procurar meus filhos, mas não irei me rebaixar. Um rei sempre deve ser procurado e não o contrário. Essa é a maneira correta e assim permanecerei!


			Dito isso, a árvore se calou e não voltou mais a falar. E assim, como de um sonho extremamente real e surreal, Davi se ergueu e partiu rumo a sua casa, após a árvore não se pronunciar mais, mesmo diante de suas exclamações.


			Ele seguiu seu caminho tentando digerir o que aconteceu e refletir sobre a história que a árvore havia contado. Mas a vida logo o fez esquecer tudo, pois adiante encontrou a menina que cativou seus olhares o ano inteiro. Ele nunca se esqueceu da história e poucas vezes visitou a árvore após isso, porém sem que ela jamais se pronunciasse novamente.


			Contudo, um dia, após algumas primaveras. ele voltou...


			Depois de tanto tempo, ele voltou e ficou de frente com a árvore novamente. Ele havia visto e revisto aquela história que lhe foi contada e que nunca concordou com a atitude da árvore em relação aos seus filhos. No entanto, nesse dia ele reparou... Aquela árvore era só e apenas uma árvore.


			— Você é apenas uma árvore e aprendi bastante com sua história. Saiba que você é só uma árvore e apesar de não te entender, aceito que há nobreza em você, assim como podridão. E que está tudo bem. Você fez algo bom para alguém, ainda que tenha machucado seus filhos. Saiba que talvez os encontre se chamar, mas essa é sua decisão.


			Dito isso, foi embora. Mas teve a sensação de ter ouvido atrás dele aquela mesma voz rouca de suas lembranças dizer: “obrigado”.


		




		

			
O anjo


			Um dia um homem conheceu um anjo sem saber.


			O anjo parecia a mais bela mulher do mundo. Seus olhos pareciam pequenas estrelas a brilhar, seu perfume trazia uma paz indescritível, seu caminhar era leve como se flutuasse sobre o chão e seu sorriso era tão radiante que encantava quem o visse. Quando a viu, ela estava ajudando uma criança que havia se perdido da mãe.
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